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NOTA INTRODUTÓRIA
 Seis meses depois de a Organização Mundial da Saúde ter revelado a existência 
de casos de pneumonia de causa desconhecida em Wuhan (2020) prever os impactos 
deste acontecimento de saúde pública continua a não ser uma tarefa fácil.
 Evoluímos de um vírus desconhecido com uma probabilidade de propagação 
humana baixa ou muito baixa (Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doenças, 
2020), para uma pandemia de um novo coronavírus 2019-nCoV (COVID-19), que, 
no final de junho de 2020, já tinha contaminado mais de dez milhões de pessoas de 216 
países, provocando mais de meio milhão de vítimas mortais.
 Para fazer face à pandemia, entidades nacionais e internacionais, nomeadamente 
da área da saúde pública, foram tomando um conjunto de medidas, que, revelando 
algumas hesitações e contradições, concorreram de forma decisiva para o evoluir da 
pandemia e para os impactos que a mesma está a ter um pouco por todo o mundo. 
 Independentemente da escala de impactos, não restam dúvidas de que nos en-
contramos num processo de transformação único, que está a ter implicações substanti-
vas em todas as dimensões na nossa vida individual e coletiva. Por isso há que aproveitar 
a oportunidade e, como diz Latour, no futuro, “a última coisa a fazer seria voltar a fazer 
tudo o que fizemos antes” (2020).
 No que concerne ao setor cultural, tornou-se óbvio desde muito cedo que a 
imunidade à pandemia não estava assegurada. Sabine Verheye, presidente da Comis-
são para a Cultura e a Educação do Parlamento Europeu, alertou, no final de março, 
que os setores culturais e criativos estavam a ser devastados pelo impacto de medidas 
rigorosas de saúde pública (Parlamento Europeu, 2020). E na reunião de Ministros 
da Cultura promovida pela UNESCO em abril, assinalou-se, por um lado, a impor-
tância fundamental da cultura para fazer face à crise e, por outro lado, o efeito cascata 
que a crise no setor cultural estava a provocar em outros setores da atividade econó-
mica (UNESCO; 2020).
 Nesta relação COVID-19 e cultura convocamos simbolicamente Wuhan, cida-
de epicentro da pandemia. Wuhan aprovou, em fevereiro de 2012, um plano cultural a 
médio prazo com o objetivo de implementar um conjunto de políticas para promover 
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o desenvolvimento cultural inovador, coordenado, aberto e partilhado (Xuanxuan, 
2016). Assim sendo, considera-se expectável que o Governo tenha incluído no lote 
de constrangimentos provocados pela COVID-19 algumas dimensões do plano cul-
tural, que deveriam estar concluídas no ano de 2020 e que dificilmente serão atingi-
das. Sublinha-se que, para além do simbolismo, o exemplo de Wuhan foi convocado, 
pelo facto da cidade ter um plano estratégico para a cultura - instrumento de gestão 
fundamental para o desenvolvimento de políticas culturais coerentes, consistentes, 
concertadas, continuadas e consequentes, que ainda não é uma prática ancorada a 
nível mundial -, que foi objeto de avaliação em 2016 e foi considerado, pela comis-
são de cultura da organização Cidades e Governos Locais Unidos, como uma boa 
prática no que concerne à relação entre a cultura e o desenvolvimento sustentável.
 Saindo de Wuham, mas mantendo o foco nos impactos da COVID-19  no setor 
cultural, assinala-se a importância da multiplicidade de análises que se iniciaram em 
março de 2020: à escala regional (e.g. Secretaria da Cultura do Estado do Ceará, 2020), 
à escala nacional (e.g. Ministério da Cultura do Perú, 2020) e à escala internacional 
(e.g. European Creative Business Network, 2020), centrados em distintos domínios 
culturais (e.g. Network of European Museum Organisations, 2020) e desenvolvidas 
por entidades representativas de setores culturais específicos (e.g La Red Española de 
Teatros, Auditorios, Circuitos y Festivales de Titularidad Pública, 2020) ou da aca-
demia (e.g. Observatório da Economia Criativa da Bahia da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, 2020).
 No que concerne a Portugal, à medida que a COVID-19 se foi aproximando 
de território e do setor cultural português - o que pode ser simbolicamente assinalado, 
pela notícia do teste positivo ao escritor chileno Luís Sepúlveda à COVID-19, depois 
de participar no Correntes de Escrita (Correia, A. 2020) e pela confirmação do primei-
ro caso positivo diagnosticado em Portugal (Maia, 2020), tornou ainda mais nítido que 
o país e o setor cultural nacional não estavam imunes à pandemia.
 Este foi o pano de fundo que concorreu para que o POLObs tenha considerado 
relevante e pertinente desenvolver um projeto de investigação para identificar e analisar 
alguns dos impactos da COVID-19  no setor cultural português.
175
A Universidade do Minho em tempos de pandemia Projeções
IMPACTOS DA COVID-19 NO SETOR CULTURAL...
 Assim, “Impactos da COVID-19 no setor cultural português” encontra-se ins-
crito nas múltiplas análises que se iniciaram em março de 2020, sendo que algumas das 
suas caraterísticas tornam o projeto distintivo: 
1) a operacionalização da dimensão cultural é efetuada através dos dez domínios 
da cultura definidos em 2016 no âmbito da Conta Satélite da Cultura 2010-
2012 (Instituto Nacional de Estatística I.P., 2016); 2) a análise efetuada é lon-
gitudinal, com três janelas temporais (março de 2020, 2º trimestre de 2020 e 2º 
semestre de 2020); 
3) a análise é multidimensional, com cruzamento de impactos de natureza 
variada.
 Genericamente, o projeto, que vai decorrer até março de 2021, visa atingir os 
seguintes objetivos específicos:
• aferir o impacto mediático das consequências da COVID-19 no setor cultural 
português;
• identif icar o fluxo de notícias produzidas pelos municípios e pelas entida-
des intermunicipais que abordam sincronicamente aspetos relacionados com 
COVID-19 e cultura;
• analisar as iniciativas do Governo, através do Ministério da Cultura, do Par-
lamento e de organismos/entidades tutelados pelo Ministério da Cultura, para 
enfrentar os constrangimentos provocados pela COVID-19;
• avaliar os impactos, esperados e observados, que a COVID-19  teve e terá nas 
organizações e profissionais do setor cultural português.
 No presente artigo, por se tratar de um projeto em curso e de uma apresentação 
preliminar de resultados, vamos centrar-nos nos dados recolhidos até 31 de maio de 
2020 em duas das dimensões do estudo: o impacto mediático das consequências da 
COVID-19  no setor cultural português e nos impactos, esperados e observados, que a 
COVID-19  teve e terá nas organizações e profissionais do setor cultural português.
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IMPACTO MEDIÁTICO DAS CONSEQUÊNCIAS DA COVID-19 NA 
CULTURA
 Para aferir o impacto mediático das consequências da COVID-19  no setor cul-
tural português, a equipa do projeto optou por fazer um levantamento de notícias nos 
motores de pesquisa de um grupo restrito de websites de jornais e revistas portuguesas 
selecionadas, nomeadamente, a partir dos valores referentes à circulação paga (impressa 
e digital) do quarto trimestre de 2019 disponibilizados no website da Associação Por-
tuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação. Aos sete jornais e revistas que cons-
tituem o grupo, juntou-se a Lusa - Agência de Notícias S.A. (Lusa), por nos permitir 
chegar a um leque mais abrangente de notícias. Para a identificação das notícias utiliza-
ram-se três palavras-chave (COVID-19, coronavírus e cultura) - utilizadas isoladamen-
te ou associando as duas primeiras à terceira. De cada notícia identificada, registaram-se 
um conjunto de dados para nos permitir efetuar, primeiro uma análise de natureza 
quantitativa e, posteriormente, uma análise de natureza qualitativa em função de um 
conjunto de categorias definidas para o efeito.
 Assim, o processo de aferição do impacto mediático das consequências da 
COVID-19 no setor cultural português inclui o levantamento de notícias nos oito 
websites selecionados. Os itens identificados são fragmentados em função do website 
de origem e da dimensão temporal. Posteriormente é efetuada uma análise aos títulos 
das notícias a partir das palavras mais usadas e por último a análise de conteúdo de um 
conjunto específico de notícias. Esta dimensão do projeto integra ainda a análise das 
primeiras páginas dos sete jornais e revistas objeto do estudo.
 A pesquisa de notícias permitiu a identificação de um total de 533 itens no mês 
de março e de mais 1.492 noticias nos dois primeiros meses do segundo trimestre de 
2020, perfazendo 1.975 itens publicados entre 1 de março e 31 de maio.
 Uma primeira análise quantitativa da amostra revela que a maioria das notícias 
são provenientes da Lusa (26,1%), sendo o Público, o Jornal de Notícias e a Visão, res-
ponsáveis, respetivamente, por 18,2%, 13,1% e 12,6% das notícias identificadas. 
 Não obstante ter sido o mês com menos publicações identificadas (26,5%), 
não deixa de ser relevante convocar algumas das notícias publicadas durante o mês de 
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março, tanto mais que nos permitem perceber que os tempos de reação por parte de 
algumas entidades com responsabilidades no setor cultural foram muito distintos. 
Das 182 notícias publicadas na primeira quinzena, destacamos a que refere a iniciativa 
da autarquia da Porto de reunir “com representantes de empresas privadas da área da 
cultura e do turismo “para alinhar estratégias” relativamente à pandemia” (Cardoso, 
2020), a que dá conta do encerramento dos museus, monumentos e palácios nacionais 
afetos à Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) e dos museus e monumentos 
dependentes das direções regionais de Cultura do Norte, Centro, Alentejo e Algarve 
(Lusa, 2020a) e, por fim, a que sublinha as preocupações do Sindicato dos Trabalha-
dores de Espetáculos, do Audiovisual e dos Músicos (CENA-STE) no que concerne 
aos “direitos dos trabalhadores da área da Cultura, bem como das estruturas que can-
celem ou adiem iniciativas seguindo as recomendações vigentes” (Lusa, 2020b). Foi 
necessário esperar por mais de duas centenas e meia de notícias identificadas nos oito 
websites consultados para, às 17h32 do dia 19 de março, a Lusa publicar a notícia da 
criação, por parte do Ministério da Cultura, de um endereço de correio eletrónico para 
“dar resposta às dúvidas do setor sobre todas as medidas de apoio” face à COVID-19 
(Lusa, 2020c), sendo que no dia 20 março surgiram mais informações sobre as medidas 
de apoio do Ministério da Cultura a artistas e profissionais do setor (Lopes, 2020), que 
foram sendo aprofundadas ao longo da quinzena (e.g. Cabrita, 2020; Cardoso, J. 2020; 
Público, 2020a). Dos 351 itens que foi possível identificar na segunda quinzena de 
março, vamos completar a lista de destaques com a notícia que nos apresenta um con-
junto de argumentos de como pode a cultura ajudar nesta época de pandemia (Mar-
tins, 2020), com as notícias sobre as preocupações de organizações representativas do 
setor - como a Sociedade Portuguesa de Autores (Lusa, 2020d) e a Plateia (Lusa, 2020e) 
-, com as notícias com linhas de financiamento criadas por entidades não dependentes 
do Ministério da Cultura - como a Fundação Calouste Gulbenkian (Correia, J. 2020) e 
o município de Lisboa (Carrapatoso, 2020) - e com as notícias referentes a estudos para 
avaliar os impactos da COVID-19 no setor cultural - como o do CENA-STE (Público, 
2020b) e o da Fundação Gestão dos Direitos dos Artistas (Lusa, 2020f).
 O número de notícias identificadas no mês de abril foi ligeiramente superior ao 
identificado no mês de maio, mas a realidade é que, nos três primeiros meses do estudo, 
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o pico de notícias aconteceu na segunda quinzena de maio, representando 21,7% da 
totalidade de notícias publicadas entre março e maio sobre a temática COVID-19 e 
cultura. A análise dos títulos das notícias identificadas permite perceber que o eleva-
do volume de notícias na segunda quinzena de maio pode ter múltiplas justificações, 
como: a abertura de equipamentos culturais, nomeadamente “os novos desafios dos 
museus: menos visitantes e menos receita” (Caetano, 2020); o reagendamento de 
eventos culturais “em virtude da proibição de festivais de música até 30 de setembro” 
(Costa, 2020) e as polémicas em torno das linhas de financiamento criadas pelo Go-
verno (Soldano & Nadais, 2020).
 A análise das palavras mais usadas nos 1.975 títulos das notícias, também nos 
está a permitir identificar algumas das ideias-chave que atravessam a amostra:
1) impactos negativos (e.g. adiamento/cancelamento de eventos, suspensão 
de atividades, encerramento de instalações);
2) papel do Governo e das autarquias locais na mitigação dos impactos;
3) iniciativas concretas promovidas por profissionais e organizações do setor 
cultural.
 No que concerne às 447 capas de jornais e revistas analisadas entre março e maio, 
verificou-se que o peso da cultura nas 4.112 chamadas de primeira página é residual: 
1,8% do total das chamadas abordam sincronicamente aspetos relacionados com cul-
tura e a COVID-19, aos quais se acrescem 2,5% das chamadas de capa dedicadas exclu-
sivamente à cultura.
 De entre as primeiras páginas consultadas, foi no Jornal de Notícias do dia 2 de 
março que foi possível identificar a primeira chamada com a temática da COVID-19 
e cultura, que se centrava no facto de a “Póvoa de Varzim [estar] em alerta com co-
ronavírus de Luís Sepúlveda” (Jornal de Notícias, 2020a), mas foi no Público que 
se encontraram mais primeiras páginas dedicadas, quase em exclusivo, aos impactos 
da COVID-19  no setor cultural - as capas de 20 de março (Público, 2020c) e de 22 
de maio (Público, 2020d). No que diz respeito às temáticas, a grande maioria das 
chamadas de primeira página sobre COVID-19  e cultura, centrou-se inicialmen-
te nos impactos negativos (e.g. adiamento/cancelamento de eventos, suspensão de 
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atividades, encerramento de instalações, constrangimentos financeiros), para, mais 
tarde, abordar de forma menos veemente as reivindicações dos profissionais do setor 
e os processos de reabertura dos espaços culturais. Não deixa de ser interessante sub-
linhar que as chamadas de primeira página sobre medidas e iniciativas da tutela para 
mitigar os impactos da COVID-19  foram, praticamente, nulas - a título meramente 
ilustrativo, refere-se que a palavra ministra só figura por duas vezes nas primeiras pá-
ginas analisadas, sendo que uma das vezes foi para noticiar que os “artistas doam 151 
euros à ministra” (Jornal de Notícias, 2020a).
 
IMPACTOS NOS PROFISSIONAIS E ORGANIZAÇÕES DO SETOR 
CULTURAL
 Para avaliar os impactos, esperados e observados, que a COVID-19 teve e terá 
nos profissionais e organizações do setor cultural português, decidimos aplicar um in-
quérito por questionário, que se manterá ativo até 31 de dezembro de 2020.
 Na construção do inquérito seguiram-se os procedimentos metodológicos ha-
bituais no desenho de instrumentos desta natureza e na sua aplicação foram seguidos 
todos os princípios éticos, nomeadamente no que concerne à confidencialidade, ao 
consentimento informado e à possibilidade de recusa na participação. Tendo em consi-
deração os objetivos gerais do estudo, optou-se por construir duas versões do questio-
nário, uma destinada a profissionais e outra a organizações do setor cultural. A estrutu-
ra base das duas versões do questionário é semelhante e integra duas secções principais: 
1) caracterização do respondente e 2) avaliação dos impactos da COVID-19 na ati-
vidade. Com a secção de caraterização dos profissionais e das organizações do setor 
cultural, pretendeu reunir-se um conjunto de informações sobre os respondentes (e.g. 
domicílio fiscal, ano de início de atividade profissional regular e continuada, vínculo 
profissional/natureza jurídica, número de postos de trabalho no caso das organizações 
culturais, domínios e funções culturais da atividade profissional, volume de negócios 
no ano de 2019). Com a secção de avaliação dos impactos da COVID-19 procurou-se 
reunir informações sobre várias dimensões (e.g. atividade profissional, volume de ne-
gócios, recursos humanos das organizações culturais) e em três tempos distintos (até 
31 de março, de 1 de abril a 30 de junho, de 1 de julho a 31 de dezembro). Na segunda 
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seção das duas versões do questionário foi ainda solicitado que fosse indicada aquela 
que poderá ser a mais relevante consequência que a COVID-19 poderá provocar, 
em 2020, no tecido cultural português. Composto essencialmente por perguntas fe-
chadas, as duas versões do questionário foram alojadas na plataforma LimeSurvey, 
sendo que o convite à participação foi efetuado, a partir de 20 de março, através dos 
canais de divulgação habituais do POLObs, mas também por entidades, públicas e 
privadas, do setor cultural português.
 Segue-se a apresentação sumária dos resultados referentes aos primeiros dois 
meses em que o questionário esteve ativo - de 20 de março a 19 de maio de 2020.
 Dos 799 profissionais e das 382 organizações do setor cultural português que se 
registaram na plataforma para preencher o questionário, 33,5% submeteram o ques-
tionário. Depois de concluído o processo de validação, 3,8% dos questionários foram 
considerados inválidos, concorrendo para que a amostra atual do estudo seja consti-
tuída por 271 profissionais e 110 organizações do setor cultural, que preencheram ou 
atualizaram o questionário.
 Os dados de caraterização da amostra revelam que a maioria dos respondentes 
são profissionais do setor cultural, com domicílio fiscal na Área Metropolitana de Lis-
boa e na região Norte, que iniciaram a sua atividade profissional, regular e continuada, 
a partir do ano 2000, no domínio das artes do espetáculo e com a função de criação. 
Realça-se que os dados referentes às organizações estão, à sua escala, alinhados com os 
dos profissionais e que é possível encontrar na amostra profissionais e organizações de 
todas as NUTS 2, o que é significativo do alcance do estudo. No que concerne à nature-
za jurídica das organizações do setor cultural, destaca-se que a maioria dos respondentes 
são associações, havendo, contudo, cerca de 25,5% que selecionaram a opção de respos-
ta outro por serem entidades públicas (e.g. bibliotecas, museus, municípios). A análise 
da questão referente aos recursos humanos, permite perceber que as organizações têm 
um total de 1.417 trabalhadores, sendo que destes há 32,7% que são trabalhadores in-
dependentes. A grande maioria das organizações tem menos de 10 trabalhadores em 
cada subcategoria, sendo que uma análise mais fina dos dados revela que tem menos de 
10 trabalhadores, independentemente do regime de contratação. Os dados referentes 
ao vínculo laboral dos profissionais do setor cultural, tornam nítida a precariedade do 
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setor, com 63,5% dos respondentes a serem trabalhadores independentes. Na secção de 
caracterização dos inquiridos, também se solicitaram informações referentes ao volume 
de negócios no ano e 2019 e as respostas reforçam, mais uma vez, a fragilidade do tecido 
cultural português, de que o volume de negócios anual é apenas um indicador: 66,4% das 
organizações tem uma média mensal do volume de negócios inferior a 5.000€ e o valor 
mediano do volume de negócios mensal dos profissionais do setor cultural não ultrapassa 
os 683,54€.
 Convocados os dados referentes à caraterização da amostra, seguem-se os impac-
tos da COVID-19 no setor cultural português identificados pelos respondentes.
 A comparação entre o Gráfico 1 e o Gráfico 2 permite perceber que o cancela-
mento, efetivo ou esperado, da totalidade ou de até 50% das atividades previstas é um 
dos fatores mais preocupantes, nomeadamente no que se refere aos profissionais do setor 
cultural e no segundo semestre de 2020. Os dados do reagendamento das atividades que 
foram adiadas devido à COVID-19 evidenciam mais um problema, com 22,4% das or-
ganizações e 29,1% dos profissionais a afirmarem que ainda não tinham sido definidas as 
datas para as atividades que se iriam realizar no segundo trimestre, sendo que no que se 
refere às atividades do segundo semestre, as organizações do setor cultural apresentaram 
valores previsíveis de adiamentos sem data definida ainda mais elevados (34,3%).
 
Gráfico 1. Impactos esperados no plano de atividades das organizações do setor cultural.
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Gráfico 2. Impactos esperados nas atividades dos profissionais do setor cultural.
 
 Os impactos apresentados nos planos de atividades têm, como seria de esperar, 
reflexo nos recursos humanos das organizações e no volume de negócios das organiza-
ções e dos profissionais.
 No que se refere aos recursos humanos das organizações, salienta-se que 34,6% 
dos respondentes assinalam a redução de postos de trabalho, sendo que 14,6% afirmam 
mesmo que terão uma redução superior a 50%. Se entrarmos em linha de conta que 
a maioria das organizações têm menos de 10 trabalhadores e que a maioria dos traba-
lhadores são trabalhadores independentes, podemos estar perante um cenário de uma 
subida muito significativa da taxa de desemprego no setor cultural e da extinção de 
um conjunto muito significativo de organizações do setor cultural português. A redu-
ção no volume de negócios anual também parece ser um dos impactos esperados, com 
48,2% das organizações e 70,5% dos profissionais a esperarem uma redução no volume 
de negócios de, no mínimo, 50%.
 Os dados que acabamos de convocar permitem perceber, de forma muito rápida 
e objetiva, que os impactos da COVID-19 no setor cultural português serão muitíssi-
mo significativos.
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 Mas os contributos dos respondentes ao inquérito não se ficaram pelos dados 
objetivos. As duas versões do inquérito terminam com uma questão aberta que visa 
reunir contributos sobre aquela que poderá ser a mais relevante consequência que a 
COVID-19 poderá provocar, em 2020, no tecido cultural português. As respostas 
obtidas nos dois primeiros meses do estudo foram, como seria de esperar, muito diver-
sificadas. Destaca-se, no entanto, que as preocupações elencadas por organizações e por 
profissionais do setor cultural foram muito semelhantes.
 A grande maioria dos respondentes considera que a COVID-19 terá, no ano 
de 2020, impactos (muito) negativos no setor cultural português, não só devido ao 
adiamento/cancelamento de eventos, à suspensão de atividades e ao encerramento de 
instalações, mas também devido à incerteza do que pode acontecer à medida que as 
restrições impostas ao setor cultural forem sendo levantadas, mas essencialmente por 
problemas estruturais do setor cultural, que podem ser agudizados pela pandemia.
 
NOTAS EM JEITO DE CONCLUSÃO
 O projeto “Impactos da COVID-19 no setor cultural português” só estará 
concluído em março de 2021, contudo os resultados preliminares do primeiro tri-
mestre indiciam que a contaminação do setor cultural português pela COVID-19 se 
está a revelar dramática.
 Não obstante a considerável cobertura mediática das consequências da 
COVID-19 no setor cultural português, ficou nítido que a cultura não constituiu uma 
prioridade editorial, nomeadamente no que concerne às chamadas de primeira pági-
na, tendo sido predominantes notícias referentes aos impactos negativos e dado pou-
co destaque às iniciativas do Ministério da Cultura para apoiar o setor. O tempo de 
reação dos diversos protagonistas do setor foi muito distinto. O CENA-STE foi uma 
das primeiras organizações representativas do setor a alertar para os problemas que se 
avizinhavam, com ou sem COVID-19 e o município do Porto foi uma das primeiras 
autarquias a reunir com entidades do setor privado para definir estratégias para o turis-
mo e para a cultura. Enquanto as preocupações da maioria das entidades públicas e do 
ministério se centravam em encerrar espaços e cancelar atividades, as organizações e os 
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profissionais do setor cultural privado reagiram de forma muito rápida e espontânea, 
ainda antes de ser declarada a situação de alerta, promovendo a transição da oferta cul-
tural do espaço físico para o mundo virtual. A adaptação da oferta cultural, associada 
ao confinamento, voluntário ou obrigatório, foram dois dos motivos que contribuíram 
para que também tenha havido impactos positivos da COVID-19 no setor cultural 
português - observou-se, para além de um natural incremento das dinâmicas e oferta e 
consumos culturais associadas a plataformas online, um aumento histórico das audiên-
cias de televisão. Os ecos das iniciativas do Ministério da Cultura para apoiar o setor 
começaram a surgir na segunda quinzena do mês de março, mas a criação de um websi-
te específico não concorreu substantivamente para a proliferação de notícias nos média 
sobre como o ministério estava a reagir para colmatar grande parte dos problemas que 
o setor estava a sentir de forma muito particular.
 As organizações e os profissionais do setor cultural, auscultados através de um 
inquérito por questionário, não deixaram margem para dúvidas revelando que, se 
não forem tomadas medidas urgentes, substantivas e estruturantes, o setor cultu-
ral português poderá sofrer danos irreparáveis fruto da pandemia. Os dados revelam 
que, para além das perdas imediatas que as medidas transversais e setoriais não estão a 
ser capazes de dar uma resposta cabal, no final de 2020 poderemos assistir, para além 
de um agudizar da precarização (que já era uma realidade muito presente antes da 
COVID-19), um incremento no desemprego de profissionais do setor cultural que 
tinham contratos de trabalho.
 Em Portugal, aos constrangimentos provocados pelo inesperado da situação, 
acrescem as debilidades estruturais que se têm traduzido de múltiplas e variadas for-
mas ao longo dos anos (e.g. desarticulação intersectorial, desarticulação entre os di-
versos níveis da administração pública, excesso de protagonistas políticos, precariza-
ção, subfinanciamento).
 Resta, por isso, a esperança de que a pandemia seja uma oportunidade para 
operar uma mudança de paradigma, promovendo o diálogo consistente e consequen-
te entre os diferentes protagonistas do setor cultural português. Diálogo que só terá 
a ganhar se entrar em linha de conta com as múltiplas experiências internacionais 
onde a cultura não é remetida para um papel secundário em tempos de pandemia (e.g. 
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Compendium of Cultural Policies & Trends1, Creative Scotland2, International Net-
work for Contemporary Performing Arts3, KEA European Affairs4, On The Move5, 
Organização de Estados Ibero-americanos6).
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